
Novo bairro poderá 
baratear os imóveis 

A construçao de 183 blocos re-
sidenciais nas Superquadras 
Sudoeste (SQSW) poderá, ainda 
este ano, estabelecer o 
equilíbrio entre oferta e procu-
ra de imóveis no Distrito Fede-
ral, barateando em cerca de 25 
por cento o preço final das uni-
dades domiciliares. A licitaçao 
do bairro, idealizado pelo urba-
nista Lúcio Costa no projeto 
Brasília Revisitada, que ocorre-
rá em abril próximo, abre a 
perspectiva de çomercializaçao 
de apartamentos, já no próximo 
semestre, no sistema de "aqui-
siçao na planta". 

Segundo o incorporador Gil 
Pereira, "tudo vai depender da 
forma como a Terracap vai pro-
ceder à liçitaçao; se através de 
um pacote de projeções, o que 
determinaria a reduçao dos va-
lores dos terrenos, ou em doses 
homeopáticas". Nesse último 
aspecto alerta quanto à possibi-
lidade de o preço mínimo a ser 
estabelecido permanecer na 
atual faixa do mercado, o que 
em nada alteraria o çusto da 
obra. A empresa ainda estuda 
as especificações do edital —
nao se sabe se buscará maior 
captaçao de recursos ou o bara-
teamento através da quantida-
de. 

Os parâmetros aprovados pe-
lo Conselho de arquitetura, Ur-
banismo e Meio Ambiente (Cau-
ma), em sua última sessao, per-
mitem uma definiçao quanto ao 
pádrao dos blocos. Cada super-
quadra (em um total de nove, 
com prédios de seis pavimen-
tos) comportará 11 edificações 
e um total de 798 domicílios —
uma média de 72 apartamentos 
por unidade. Essa estrutura é a 
mesma apresentada pelos pro-
jetos executados na Asa Norte, 
a partir de 1980, destinados ex-
clusivamente à classe média 
que perdia espaço em zonas 
mais valorizadas da cidade. 

SEMELHANÇA 

Pereira salientou que a cria-
çao do bairro, e o consequente 
aumento de oferta de imóveis, 
estabilizaria o mercado por um 
prazo máximo de dois anos, tra-
zendo ao Distrito Federal pre-
ços e cenário semelhantes aos 
de outras metrópoles. Disse 
acreditar que as projeções se-
rao sufiçientes para atender 
tanto aos grandes incorporado-
res e construtores quanto aos 
pequenos grupos do setor. "Is-
so, na hipótese de a Terracap li-
berar os lotes em quatro ou cin- 

co licitações, liquidando o pro-
cesso em um ano". 

Quanto aos obstáculos revela-
dos pela Caesb, que indica uma 
saturaçao no abastecimento de 
água, e que inviabilizaria qual-
quer projeto de expansao habi-
taçional, disse que o prazo de 
execuçao da obra "chegaria 
junto" a modificações no servi-
ço. Afirma que a proposta de 
duplicaçao do sistema do Rio 
Descoberto, que prevê uma no-
va adutora para adequar o for-
necimento, possibilita deslan-
char o Plano de Lúcio Costa. 
Até 1991, a companhia teria con-
dições de garantir os recursos e 
concluir os trabalhos. 

A licitaçao em larga escala, 
ou seja, especificando a compra 
de superquadras inteiras e nao 
das projeç-oes, recebe a conde-
naçao do presidente do Instituto 
dos Arquitetos do Brasil, seçao 
DF, José Roberto Bassul. Para 
ele, ao restringir o processo às 
grandes empresas, a Terracap 
estaria auxiliando a formaçao 
de um cartel imobiliário, ex-
cluindo do projeto pequenos in-
corporadores. Gil Pereira, no 
entanto, prevê que haverá espa-
ços para todos, com as institui-
ções menores utilizando reser-
va de capital para aquisiçao de 
lotes isolados. 


